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. ISB.OA ~José Cardoso Pires é um dos mais impor-

L tantes escritores portugueses do momento. Anti- •· 
salazarista, resistente da cultura democrática des­
de sempre, foi um dos poucos escritores portugueses 

presos pela PIDE por um livro publicado: Histórias 'de Amor. 
Uma prisão rápida, incolor, <le qualquer modo com um 
claro sign1.ficado -de repressão e coação políticas, inclu­
siv·~ po.rque a velha PIDE tinha a inteligência de não to­
car mutto nos escritores, ~ razão <le suas atividades li­
terárias. Sempre teve o cuidado de não transformá-los 
em márttres. 

Hoje, aos 50 amos de idade, José ·Ca-l'doso Pires dirige 
um dos principais jornais do pais, o Diário de Lisboa. Po­
hticamente, nestes dias em que os por·tugueses são sem­
pre e mais partidários, prefere situar-se como um mar-

. xis•ta a.partidário, não engajado. Desligou-se do PCP em 
1970, depois de 21 a.nos de es·treita ligação com o Partido 
que nunca pôde ser confundida com a atiovidade de um 
militante. 

Viajou por quase todo o mundo-: e até o 25 de abril 
de 1974 .acompanhado por uma ce•rta vergonha ae ser 
português. Durante muàto tempo ensi•nou Literatura Por­
tuguesa e Brasileira, no King's College da Universida.de 
de Londres. Há cerca d·e 10 anos to.rnou-se dos poucos es­
cr~tores contemporaneos de Povtuga,l traduzidos e lidos em 
várri·as línguas - dos raros •casos de divu-lgação e proje­
ção intern·a·cionais verifi·cados em duas geraçõe·s ·literárias 
es•teriUzadas pelas ditaduras de Salazar e Caetano. 

Medo da liberdade 

A entrevista que com ele íizemos pre<tende ser uma 
am.álise e uma explicação de um po.rtuguês que está vi­
vendo i1ntensa e diretamente esta ans·iosa, ruparentemente 
desgovernada, sempre sm:preendente s~tuação revolucioná-
ria de Portugal. · 

- Para o portug·uês não Comendador, para o portu­
guês de boa fé, confundido e atordoado que está em qual­
quer parte do mundo, pode explicar este momento que 
Portug·ai vem vivendo? 

Não me espanto, nem me&mo deixo-me irritar com a 
perp·lexidade e os receios de po.rtugtieses que à distancia 
vêm segujndo o que se pa·ssa em, Por-tugal. Penso que neste 
momento estamos vivendo o drama daquele animal que vi­
veu durante tan~os anos privado da liberdade -e que, ao 
reconquistá-la em alguns casos, . passou a ter medo- da~ li­
berdade. Enqua·nto o a.nimal não teve liberdade, ·ele so­
nhou com ela. De repente, quando lhe deram, até por nos­
talgia em certas cirouns<tancias, alguns começam a sentir 
swd,ades da "tranquiliidade" que a falta de liberdade assfi­
gunva. E' como o caso do animal doméstico, que em liber­
dade, descobre-se saudoso dos tempos em que tinha comi­
das à hora ce.rta, habituado à.s miseras rações do cati­
veiro. 

Naturalmente que a situação portuguesa é bas<tante 
confusa. Mas é uma confusão salutar. Cada um de .nós 
começa a sentitr-se responsável pelo que .está a fazer aqui. 
Hoje vive-se mais em Portugal numa hora do que se vivia 
em Utm ·ano ou mesmo em uma década. Não há tempo para 
nada, os dias tornaram-se muito curtos, insuficientes. A 
gente do~me desnacionalizados e acorda nacionalizados. 
As vezes tenho a impressão de que não sabemos mais a 
quantas andamos, de que podemos ca.nsar-nos física e 
emocionalmente. Este foi um vtocesso súbLto que se aba­
teu .sobre nós - e sobretudo, de runs dias para cá, um 
·processo que começou a sofrer a pressão dos !llcontecí­
mentos. 

'Mas há uma coisa .que imedia•tamente nos interessa e 
que devemos distinguiri·: o aspecto nacional e o aspecto in­
ternacional. Quanto ao p1·imeiro, tudo dndica ·que vamos 
viver momentos aparentemente mais difíceis do que tive­
mos no tempo do fascismo. Porque deixamos de ser um 
pais comprado e su&tentado. Temos de vencer uma crilse 
muito gran<ie e muito gra.ve, que pessoalmente - até 

r.'A . gente O·rme 
desnacionalizados 
e a·c.ord.a. 
nacionalizados~~ 

Araujo Netto 
Enviado especial 

JOS~ CARDOSO PIRES NO RIO 

porque sou cético - acredito que nos ,próximos três anos 
não estará l!'esolvi.da, mas que uma vez venci<ia deixar­
nos-à com a certeza de que somos gente. 

Quem conhece Portugal já observou a•lgumas mudan­
cas esenciais em nossas vi:das, em nossos · hábitos e na 
nossa mentalidade. o português de hoje não é mais um 
triste. Passou a falar éom as pessoas, coisa que antes não 
fazia, ou JPOr preconceito da autoridade, ou po,r medo, ou 
simplesmente porque não tinha o que falar. Porque o seu 
isolamento e o seu silêncio deixav·rum-lhe .convencido de 
uma auto.ridade que1 na realidade, não tinha. 

Se esta fruce já mudou, uma outra verdade é que mu­
daram taa)lbém as nossas responsabilid!lldes e a consciên­
·cia que temos de nossos graves problemas e mesmo das 
nossas limitações. Hoje sabemos todos os dias o mal que 
estamos a fazer e que fizemos - .porque pela primeira 
vez na minha vida tenho governantes que vêm-me dizer , 
que nós fizemos erros, ou que nós es.ta,mos mal, quamdo 
duramte 50 amos de fascismo este era obrigatorirumente o 
melihorr dos mundos, nenhum estra.ngeiro, nenhúm críti­
co nosso tinha razão, só nós é que a tí:nhamos. Forrum os 
tempos do "orgulhosamen•te sós". 

E' claro que isto não é tudo e não nos safis·faz. De­
vemos prevenir-nos sobretudo •para os problemas de ordem 
externa que estão sendo criados e vão se agravatr. Devemos 
pre.par -.nos para a tentativa de fechar-nos e sufocar­
nos, um trabalho que já teve início. Tendo esta cedeza, 
tenho também as maiores apreensões, especialmente com 
a atitude. E muito particularmente com os "emigtrantés 
brasileiros". Os portugueses que vão para o Brasil - mes­
mo sem te:r uma informação es•tatística - eu penso Cin­
clrusive porque pude conhecê-los no Brasil) que. em 90% 
dos ·casos são 'indivíduos despolitizados, que decidiram-se 
a ganhar dinheiro de qual.quer forma, que se submetem à 
led do mais forte e po1r isso mesmo são comendadores em 
potencial. 

A falta de informação e de cu1tura política desse emi­
grante deixa-me mais apreens.ivo porque não subestimo a 
importancia que ele poderia ter numa luta para superar 
o bloqueio que deve se ·criar 'contra Portugal. De <todos, o 
português oo Brasil parece-me mais problemático. O emi­
gra.nte português no Bra·si:l é bem dif•erenbe daquele que 
•está na F'rança ou em qualquer .outro pais da Europa. 

Estou conrv•enddo de que é precisamen1te .essa desdn­
formação que se está a ~ontar no Brasil, na França, na 
Espa,nha, ·como <eni quase •todo ·O mundo octden:tal, que di­
ficulta-rá ainda mruis a nossa luta. Enquanto tiV'e:rmos jor­
naUstas, ·como uma cornespondente de um jornal carioca 
'e o de uma revista francesa, •que dLvulgaram as maiores 
mentiraJs a respeito do que acontece por aqui, teremos me­
nos probabil<idade de sensibilizar e conquistar a solidarie­
d!llde do ·português rmal ;informado no •exterior. 

Desde o dia 25 <le abril houve dois mortos neste país, 
onde se está fazendo uma re·voJução. Dolis mortos que não 
foram feitos pel•a Revolução, pois um deles :íioi feito pela 
polícia duxante uma mani,festação (fato que provocou a 
demi•ssão do diretor da Polícia e abriu um inquér:i·to rigo-
110SO) e o outro foi f•eito pel•a fra.ca•ssada •contra-ll'ievolução , 
de 11 de matrço. Mas, •emibo•ra seja •esta a única verdade, 
a•s únicas perdas e v~timas que poderiam ·ser atribuídas · à 
rwolução começa·da a 25 de abril do ano passa:do, na Eu­
ro·pa e mesmo no Brasil, a mentira que se organiza e di­
vulga contra Portugal já chegou a afirmar que estamos 
vivendo num 11egime de execuções sumárias, •em que se 
apH'ca a pena de mmte. 

MenMra que dói ainda mais porque passa por cima e 
•esconde até mesmo uma ·m·ítica que muLtos de nós esta­
mos a fazer à exceBsiva, demasiada. magna.nimidade de­
monstrada pel•o Go-verno revoluci<onálrio. Por exemplo: o 
tratamento que, em nome de um pr.i:ncípio de generos~da­
de e de r.espeito ao homem, vem sendo dispensado na pri­
são doe Ca%ias pela Comfi\Ssão de Desman.te•lamento da PIDE. 
Um tr·atamento que permibe •cenas como a que •eu mesmo 
:presenciei, de ex-ag·entes da PIDE telefonau:.em para suas 
famildas, receberem visita~. -ent suas celas, com o dir:ei·to 
de :fecharem-se, poderem alimentar-se pelas cozinhas de 
suas ca,sa:s. · 

Calma e equilíbrio 

De que modo poderia se enfrentar eficazmen~e a 
"internacionalização" do caso português? Prevenir e neu­
tralizar a hipótese de êxito das pressões e das ingerências 
externas .i- admitidas inclusive por você - no processo 
que Portugal está tentando desenvolver? 

Tudo isso é uma consequênC'ia a•té mesmo da inexis­
tência de um capi•taJismo em Portugal. P.arque é sempre 
bom e oportuno recordar-se que nós nunca tivemos um 
capitalismo po.rtuguês: tivemos foi um poder económico 
escravagista, às vezes patemali&ta, outras vezes autocrítica, 
·que nunca foocionou em termos de verdadeiro capitalismo . 
F'oi esse poder escravagista que, a partir de 11 de março, 
levou-nos a apr.o~imàr de uma via muito mais revolucio­
nária daquela que estava pr.ev~sta. Deixando em muitos 
observadores estrangeiros a i<déi·a de que hoje e's.tamos de­
finitivamente afas•tados da v~a r.eformista que pretendia­
mos e àinda preténdemos fazer, com aberturas ao capital 
prtv'ado. 

O que nos resta é ter muito equilíbrio, muita calma, 
para não nos deixarmos levar pelas pressões que nos ati­
ram para um bloco, nem pelas pressões que vadiam nos 
levar à. morte. Penso que a nossa independência vai ser 
bastante trabalhosa, mas julgo também que o jogo de for­
cas mundiais neste momento, tem uma importancia deci­
siv·a para o que chama de Caso Português. 

Respeitando todos os acordos internacionais que somos 
obrigados a respeitar, parece-me que <:levemos jogar mui­
to numa política de não alinhamento, vinculada especial­
mente aos países do mundo árabe, •em particular a Ar-
'gélia. . 

O conhecimento que tenho dos homens que 'nos go. 
Vler.nam hoje faz-me crer que não nos deixaremos atirar, 
como é clássico, como é vontade do Departamento de Es­
tardo norte-americano e como é vontade dos reacionários, 
forçosamente JP3ira o bloco sociaHsta. Nossa i:nooligêncladeve 
conduzir::.nos a coligações bilaterais, com um relaciona­
mento melhor e mais pro·fundo com os cha1ma:dos paises 
do Te·rceiro Mundo. 

Conhecendo de perto e há muitos anos os objetivos es·­
tratégicos do Partido Comunista português, não acredita 
que esse ideal de uma posição não alinhada corra sérios 
riscos? Não acredita na hipótese de uma comuhização do 
Movimento das Forças Armadas? 

Não acredilto. O problema que se põe não é exata­
mente este. A primeira hipótese que se poderia discutir 
mais frucilmente seria uma tecnocratização do Exército, que 
criariÍa possibilidades para uma situação comparável à do 
Peru. Oom a criação de elites que vêm da mesma 'base, 
tde uma mesma experiência de luta contra a repressão, 
como foi a nossa na Africa. 

Seria matis aceitáv:el a discussão dessa hipótese do 
que a de uma comunicação do Exér.cito. Es·tou •convenci­
do die que qualquer Exérc~to só é comunizável .quando so­
fre o. mando das fo,rça& civis, ou de uma ·revolução de ori­
gem civil. E' o caso <ia Chtna, é o ·caso da própria União 
So;yiética, on<ie os exércitos comunizados não 1estão no 
Poder, não encontram um espaço e condiçõ.es para .exer­
cê-lo. 

Outro ~rgumento que consitiero· definitivo é ·o da fal­
ta de qua'd11·os comunistas no Exérdto português. O êxito 
de qualquer tenta1!iva de comunização, daquilo que apren­
di, pal'te de uma necessidade de formação de quadros co­
munistas - trabalho que não se completa a curto e mé-
dio prazos. · 

A meu ver, a comunização do Exércd·to é um outro 
fantasma ·criado •e posto em ação no mundo por aquela 
campanha de desinformação. Um pequeno exemplo vem­
nos de uma notícia dLvul·gada pela imprensa no-rte-ameri­
cana, dizendo de uma base •soviética em Fi•guetra da Fos-, 
uma base que n.unca existiu •e não creio que mesmo re­
motrumen:te v•enha a exis.tir. Em contrapartida não se noti­
oia, procura-se esquece;r uma base pesqueira de Cuba e 
da União Sov1éti~ em Majorca (Espanha). Por que isto 
não é noticiado? Porque na Espanha há um F~ra;;;;n~c;,;;o~.'-' -----~ 


